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rl:íspóosa!>Uit1illi6" (J)illist�riill, sõj'eita' a apre- alJlbic!on�m o en,grandecim�l)t'? ;j:a R�putili- "Foi ass(rji que procedeu Santo Antonio
ááçãQ do parlameill'¡;'i'j>rometepd:o contri- 'ca. , " '; ,.Jos� d� Almeida -ao reconhecer a impos­
huir para o lifelh'ljóune'Ú'lo, dessa lei illiUS' De todos 'e&S'es,-9 ¡inverno I�(,íqfiada�ni¡i 'siqi_lid'ade 'de úogir-se chefe de- um p'�arti7-,:
ueu-asel para satisfação de' publicos com- espera uma leal colaberação, ro' esforço, � do sem .• partidarios., .

"

.oromtssos da Republica e afirmação da 1lI0- trabalho., a boa vontade de 10'),.S, o palz os .Todevia, dada a ex-independencia da
roil politica. apreciará e, em nome dele. (t 1(';lvero.o, for- gazeta dos gógós. não deixa de causar­

,As 'leis relativas á.egreja -serão executa- 'te pela cnnscieneia da sua, Iuquebrantavel nos uma' certa surpreza a forma porque
. lias taes quaes sã», instando, porém 'I go- dedicaçãu

â

Rl'lpublica, tranqutlameute aguar- eles se atiram ás abas da casaca do sr..

geral do Estado, faltando-lhe ainda organi- veruo porque a da separação do Estado das da o sell julgamento, com a qlli"ltll sereni- ministro do fomento.
.

,¡,

sar o orçamento do miutsierio do interior e -grejas seja posi« uesde já em ordem do dade daqueles que não trepidam, jámais Querem ver que sua ex.� �ão os des-
rever o de todos QS QUII'OS ministeriós com. ;lIa para a sua ampla discussão parlamen- no cumprimento do dever.» pachou boletineiros como -eles tanto pe-
exceção do das finanças.

_
tar. dincharam]

Tal afirmação é" por si. suficiente para ,O,proj,eto de modifícaçãn á lai penal ,apte ,

Este pr<?gra!D:a, que. causou .em, 'o LI"re PeDsamcato,
juStificar que o gllverno, obedecendo rign- sentado pelo ilustre unuistre da justiça trau- ,

toda � assístencta a mais funda Im-
rosamente ao preceito eonstuucional, perfi: sato, seudo tamhem harmonico cam o pen- pressao de .agrado, conquistou des- Saudamos pelo seu aniversario
lhe o trabalho executado pelo iluslre minis-' sar deste govern,l,' precisa de breve soíução de logo para o governo as simpa- nosso presado colega lisbonense.
tro das finanças do goveroo que o autece- da parte do parlamento, Ao Mesmo ¡tempo tias da opinião publica em todo o KropotklDe
deu, esforçando-se, em cotabnração com o o ministro da justiçá trabalhará nus ,prllj_e: pa I·Z.I

. -
,. A:'terca deste grande benemerito da:par amento e suas ,COmISSO¡}S. porque come· tliS que vae anreseutar sobre a orgalllsaçao '

,
" ", •

ce de realisar-se: o prí.rciplo do equllibrio judiciária e a Ordem: dIIS advogados: D� ��?as as localidades teem SI- hurnaoidade. que tem consagrado, toda a

orçamental. base essencial da politica âuau-
_ Pelo miuisterio da 'guerra continuar se-ha do, dirigidas ao sr. dr. Afonso Cos- luz da 'sua fulgurantissima inteligencia á

.

d d d'IO d propaganda do bem geral, escreve o 1'105-cj!lr.a . o, goreruo, .por o ser o cre I o 'a realisacão e: eiL:éc-_i,)l'ãl_Lda reforma do exer- 'ta as mais entusiásticas saudações, '

•
.. , y y so esctarecido colega O Sindicalista:

palNz; it t b lh"
" cito, decretada pelo go,ferno provisorio. �r�. que registamos com prazer, con-

'« Por i,llformal'-oes recebidas de Londres,este proposi o. ra il ara na orgamsa- '�llrar-se-ha, sobre1llílo, acentu�r a dlsC"lph- vencidos como estamos de que o
'>I

ção' definitiva do orçame'lItll, e apresentará na e preparar e adextrar ofiCiaes e_.snl\j�a- I

'

•

d d,
lie, Tarrida del Marmol, Kropotkine aceita­

ás camaras legislatiY,as projetos faze!}darios ,Ins para que, Iogli gll6 as condições tillan- regl.men tem fin.alm��te a efen, �- ,rá' natora-Imente o convite feito pel()s aoar­

d6stinados a que, com este ou com Oulrt. e.eiras o perUlital�, s�ja devidamente enm· lo um governo Inspirado nos ma IS quistas portuguezes.
Igoverno, �o fULur? �,n() orçamental se .p()�'. pletarlA o plano ¡1,e organisação de d:-r�za puros principias da Democracia e Não se Irata da chegada dum irinlo, mas

Politica nacional sa �umpr�r tal ilesI(#el'atum. com SaCrifiCIll nacional; sobre o projeta relalifO aos l,nbll- que está assegurado o prestigio da lium homeni que a todos'se impõe, sem
..... publico, Sim, -ma·s ,com eqUIdade, sem ex- Haes militares, o gMr:ll'llll exprime o SIlII '", 'H.. bI' . distinções de orientação, pela sua vida, pe-

, -Tendo o ministerio dapresidencia lin sr. c�ssos, e não determinando a t1e�organ.isa-, o desejandu qn6 a camitra o habilite corn çpu lea. . lo sell proceder, Vem até· nós descançar,
dr. Uuarte Leite Pereira da Silva d¡¡dó por çao, de forças economlcas ne.m d� lSerVlç'ls I�o'ldiIiÕeS para terminarem breveménte 08 �

.

restabelecer a sua abalad·a saude 00 cum-

finda a sua missão, o sr. presideote da Re- utels. O governo tambe:ll CUIdara de esta· ,julgamentos que aos mesmos lribuoaés -es;' I ÇAl'{CroNEIRO DO povo primenlo de prescriçõês medicas.
publica, dep,ois de outras diligencias e ten·, belecer a unidàde (¡rçarneotal para todo Il tão afetos.

.

,'"
'

Bom será, portanto. que, em lerra como
t

' .

d Lo bi' ., P e' 'zo da Por mais q'le o loureíro cresça, t d '1' t
- ','

d t dtativas, dignou-se eocarre!!'ar-me, de cllllsti· errl�l)rlo a nepu H�a, ,?em r Jut
.

Pelo ministerio da marinha será, apresen- es a e mallhilS açoes a prop'oS!�fl e u o,u

I t fi r de d "010 Ao céo lião pode chegar; _

h K k' t r I't'tuir gabinete, o qual lenho a honra de apre- p�sslve au onomla ' nancel a ca a � .

lado o .plano da reorgauisaçãn geral da ar- se naa supou a ropot lOe, runlo po IIC()
I UIa d r d

.

�
Por mais amures que eu teuha, e Sci não espere com musiéa e aleotado vi-sentar ao p.ar amento. "

. ,fDa a, lazeu () neste ramo, de servIço tl)41(1 A li não le. hei de deixar.
Não obstante ser grave e diticil a situa· O n9!0 �IOIstro da� finanças acelt�, 9llan- quanto, fôr possivel para qlle a marinha voril).

ção que a Republica herdou, o governo pro- to aos IntUItos geneflcos de beneficlaçao ,da pllrlllgueza. fiel ás silas honrosas tra,liçõlis, Não se me dá de t�r cruz,
Acolbê·lo com a eIJUma e d�dicação que

curará merecer do'paiz a mais larga e pron- fa.z,anda ",p,ubl.!c,a, as prnpostas.qlle. o,patno- possoa em breve um n,umero de otic-iaes e . merace, óão será de forma alguma cOllfun-
1 I Tendo o Calvario ao pe; l' I I I b '111 I'

,

ta ccmfiancª, pan_poder ,atacar de (¡'ente os tlsmo e eSplrllO I e ver,la', e IOsplraram ao marinh,oiros. suficientes e, devidamellte es- ,

Não se me 'dá.de penar,
ui, o eom' qua quer nu o ca_ eCi a 110 Itt..

.

problemas que carecem de imediala reSIlIIl'. seu antecesso�" e colaborará n? áper�eiç()a- pecialisadds para poderem satisfazer' ás Sabendo ou por quem é.
co. E' preciso teo to I,

" , ,"'" <
,

ção, e assim a sua politica inspirar·'se-ba mento e v��açao de alglll�as d elas. IOstan: crescentes exigendas que a esquadra projil' Cillmes
nos mais lidimos interesses nacionaes. D'esta do desde ja ,pela COllversao urgente em lei lada e em cumeço lie execução vem crear. Aqlli eSlou á tua porta,sorte-embora o (Joverno haJ'a sal'do ape- da Republica da pl'osposta sobre a cO¡jtri-

' , , O jornal da rua do Compromisso não
fi

R
' .' -

d Como (I feixiobo da lenha, d I á c" h'nas de uma parle do Congresso-a sua ação buição predial. eorganlsaçaO
'

O po e evar pa lenCla que ten amos as

procurará exeW'lr·se de modo a não susci- Oe sila iniCiativa. o governo apresentará A' espera da resposta mais cordiaes relações com os nossos

lar eSlereis atritos e apaixonadas pugnas b"evemente projetos sobre as coutribuições trabalho industrial e Que dos taus olhos me venha, prezados colegas da imprensa e c:special·
parlamentares, lendo a peito a realisação de ,de registo, industrial, selo e revisão pautal. � mente com a Alma A/ga'rpia, e a proposi-

'-

t d b j"
•

1 Ad
· ·

t NOTA'S -m COM'm'NTABIOS
lo torda considerações em que a ciumei·uma obra que na lua essenciá, poderia ser E OUil'OS se segulrau, n os em o ellenCla agrlco a- mInIS ra ..

inscrita no proarama de um ministerio de a urI! pl�no que será oportunamente formu- ra extravasa que nem de um odre de fel
I'l

-

l· 1
' )'

arrebentado.plena concentração republicana. lado. 9,ao CO onIa -=-

E' bem certo que não' ha odio peorÉ, lodavia. uma tal siluação_ definida e'l
No que diz �espeito á fiscalisação d�as so·

,£ lDocld=J�e. que o de sacristão!frauca, oferece campo aberto a todos os de· cie�ades ano�lIl)las, o governo acabara com, Pelo ministerio, do fomenlo propõe-sé Q , Safa!bates que, orientados em são criterio moral a mterferenCla, reputada vexatona, dv Es- gnverno rel}rganisar o trabal.ho industrial e EIS como úta bem, ridigida e interes-,
, '-

d I sante revi,sta regi-;ta na!' suas colunas a I,
POblico e nacional,. possam concorrer vanla· ('ado em lio importantes Instltl)l�OeS e eco· agrico a por mei() de uma, divisão de dis-
josamente para esclarecer e acerlar os nomia particular, propondo a reol'ganisação p,'siç_ões relativas a novas ind':lstrias; auxi, publicação de U!I1 artigo firmado pelo nos­

negocios do paiz, para se efetivar a indis- d'esle serviço em bases proficuas, ecooo-, llar ,o comercIo de expOl:tação sob todas as so ilustre dlretor, sr. -Lyster Franco:,
peos�vel fiscalisaçã'O parlamentar e ainda micas para o tesouro e aproximadas das da, formas compativeis cQ,m os recursos do te- _Hilnra hoje as 'colonas, d'A M'Jcidad�,
para terem mais idonea solução aquelas legislação. iogleza �obre o as�uoto. sonro publico; cOl,!)pletàt; a ',organisação dos com um não só brilhante como' altamente
questões em qlle a paixão patriolica ou a Os diplomas sobre arrelldamentQ serão serviços teudent.es ao inelboramentú e apro- educativo artigo, est,e' nosso amigo e pre
emulução elevada das discusões concorrem pelo governo cOllilicados. propündo ¡JO par- veitamento das 'correl!tes de agua do paiz; sa'ln colega do �i-selDa,nario fareús� O ,He-

-

para o sell mais amplo estudo e aperfeiçoa- lamenlO os aperfeiyo�melltos de que care- regulamentar e fazer executar o decrel� de raid!). \, ,

mento.
. çam e generalisando a ,sua aplicação a todo 22 de março de f91t, s9bre a dragagem, e Queriamos aqui pôr em destaque.os al·

Para isso o governo, fortalecido pela pro- o paiz. como legislação ,prot:-tora .dos ��gili- liesenvolvdl' a construção de estradas ,e ou- tos meritos deste ilustre am1go da IDstru·
funda confiança Publica de que bem corres- mos threltos dos ,prupnetal'los �,lnqnlllOos, Iras vias de comunicação. ção, mas acbani�s isso desnecessario, por­
p(uiderá ás eügeocias do programa dI) par- e _defensora dos·interesses vitaes d'Q lesou· ,., .,Estudará tambem o probfema do baratea·' que todos, 'certa�ente, já o conhecem�p�los
tida republicano e ás solenes e cnnscienles ro. "mento das subsistencias� a aplicação de leis' seuS livros e arligos. . '

, "

promessas ,dos tempos da pr<lp'aganda, dará No orais breve�p,aço possiv��','a,.resell�·'�sociaes ás 'diversas ffirmás'dâ'ati'vi'dade 'eco- Só «às cumpre, enlão, agradecer a Lys>
á sua ação um caracter essencialmente na- tará aiuda o goverl)o.á cam�Í'à Uln projeto Ilomica, defeodeodo e valorisando

,

a força ler Fr'anco as amabilidades que dispensa au

cional, libenando·a de exclusivismos e es- de reCilrma e simplificação da cootabllid�de do ,trabalhu, e cuidará do' desenvolvimento progresso e engr.andecimento da nossa re·

perando e aceitando a colaboracão de todos do Estado. progr�ssivo da in�ustri,â lI!iD�ira, a. par do viSla ...
os bons portuguezes para o engrandecimen·

'

ineremento das demais industrias.
'

Transcrevendo no Heraldo estas, i!De.
to da Patria e da Republica, ':.A, instru,não publica Pelo que respeita ás éolonias. o governo" recdas referencias de boa ç:amara'dagem
Tendo como primordial necessidade o ur- y inspirando-se no salutar: preceito do artigo e �ir¡cera estima, apenas diremos A' M.0-

gente saneameOto �da organisação burocra- Eleinões 67,0 da COllstituição, submt,'terá á aprêsen- cidade 'que nos. penhoram sobremaneira
\ tica que a Republica recebeu do extintQ re· Y tação do Cougresso projetos tendentes, a as suas. palavras" e muito Ih'as a,grade·
gimen, o governo procurará como, Dorma Para beneficiação dos serviços publicos, e 'dar a cada provin�ia ullramarina uma ver- cemos, renovan�o-lhe os, nossos _

protes-
,

perIDaoent� de administração fomentar a 100-
para se preparar por uma solida educação ,dadeira indiVidualidade �¡'ôridica. com a pos- tos de leal amizade, como sempr.e usamos

rigeração em todos os serviço publicos, e, nacional o foturo da Hepublica, o governo sivel autonomia financeira 'e administrativa, manter para com todosc.aqu¡:les qu<: nos
para isso, propõe·se avocar, sem demora, inSiste na necessidade da creacão imediata de acordo com o estado, de' adeantamento dispensam a spa estima e nos .catl'vam
o resultado de todos os inqueritos e sindi- do ministerio da instrução, que poda e deve de cada uma ·lelas.

_"c

com a sua delicadeza., ,¡

caueias já realisados em diversas repartições, operar·se com 'minimo encargo para o Es- ' Procurará promover, dos recursos' de ca- «O laverDo,fa.ra depois proceder na conformidade das tado. Exprime tambam o voto de que o par. da colooia. o maximo aproveitllmento das
eIS, dos regulamentos e dos ditam�s da mo- lamento o habilile o máis depressa possivel suas comunicações maritilDas e Ouviaes, ,oral e da det'eza das' instituições, sempre que a democratisar (I (Hliz pela execuçã\l do Co- avanço de ,e.s�radas e" cammhos de ferro
se .encontre �m face de dehto ou de irregu- digo Administrativo, realisando.se as elel' e portos, como o exigeín por egual a bem
la�ldade pUDlvel. e ordenará outros iuqueri� ções dIIS corpos respetivos, visto que vão fundada afirmação da nossa soberania, o Co­
to� que acaso se !DOltrem necessarios. passadas as razõe� que ainda ha ::nezes as menlO e ,a apr'JVeitament,o das riquezas na-

.Portugar que� felizmente, durante a Repu- contradnavam formalmente. Para a realisa. Livas. Estudará a maneil'a de aplicar ás põ­bhca tem mantido com todas as potencias as ção deste propOSito, o governo colaborará pulações coloniaes os )beneficios de algu­melhores relações. recebendo d'elas provas com o senado no aperfeiçoamento do prflje· mas da� leis já promulgadas sob o regimen
constantes de consideração (l estima, seguirá to do Codigo, Administrativo e com a cama- republicano, designadamente das leis da se·
a sua tradicional politica exteraa. lealmente. ra dos deputados no da tei eleitoral.

: paração e do registo C'ivil, coja adaptação
apñiarfa oa secular aliança britanica, e, Ainda pelo ministerio do interior será for- ao ultramar vae, pelo respetivo minislro.
com prazer, aproveitará todas as oportuni- mula do o projeto de lei organica da policia ser cuidada com urgencia e pooderação.dClues para ainda estreitar os laços de inti- de Lisboa, 00 tJue diz respeito a segurança Tal é, em suas liohas geraes, o progra­ma amizade que o preodem á Republica e invesligação. Não esquecerá o governo que ma que Il governo S6 propõe efetivar. Ao
Brazileira. o problema da assistencia sanilaria é em apresenta-lo não 'o move o doentio prurido

Portugal daqueles que mais reclamam du de deslumbrar a espectàtiva oaciooal coni
O probleloa financeiro' Eslado o seu cuidad8 para valorisação e am· fantasias irrealisaveis. Anima-o um espirito

paro da importante atividade municipalista e de refletida decisão e' a energia precisa
corporativa, e da benemerencia particular. para integralmenle o cumpir. A realisação

O governo aceita, perfilha e deseja ver ,de uma tal obra requ'er o indispensavel e
volada o mais rapidamente possivel a lei da dedicado concurso de quaotos sincerameote

'1
-

....._, !;� I ('

P'OLXTXOA NAO:IONAL
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�_O -prõ!rania politico do nõfo -góverno.
- ,.

"' �
-

- Por ser Um documento da mais
alta significação politica, e em que
passo a passo-traasluz-omaís acen­
drado amôr a Patria e a Republi­
ca, "julgamo-nos no dever indecli­
navel de reproduzir nas colunas do
Heraldo a declaração ministerial
proferida pelo ilustre presidente
do atual ministério, o iminente esta­
dista dr. Afonso' Costa, -quando
'apresentou ás cámaras o Governo
da sua presidencia.

Eis o programa que, nurna vóz
repleta de convicção, de sincerida­
de e de entusiasmo, o insigne poli·,
tieo leu perante o parlamento: ,

este

Tem o governo deante de si quatro d ia s

sómenle do praso marcadQ para ser entre­
gue á dfscusão dJ parlamento o orçamento

A' hora em que 'esc;evemos nada de
positivo podemos transmitir aos nossos

pr¢zados correligionarios ácerca da no­
meação do novo chefe do distrito.'
Parece" qúe os deputados independen­

tes, que representam, no parlamento a

nossa provincia, lutam com afinco para
qt,le seja nome�do um.

.. governador ,civil
da sua fdção.",

'

Para contrabalançar esta má politica,
cujo egoismo nos dispensamos de co­
mentar n'este momento, cumpre-nos acen­

tUa r que à opinião republicana exige: a
nomeação de· um governador 'civil demo:­
cratico e indica quasi unanimemente o
nome do nosso querido companheiro de
trabalhos e canceiras, sr. dr; João Pedro
de Sousa.

.

Te�po ao tempo e .•• O que fôr soará.
;'::_A.fim de conferenciarem com o nosso

prezado direror, sr. Lyster Franco, estive­
ram na segunda-feira em Faro os srs.
José Gilberto Madeira e José Eusebio
Dias Teixeira, :10SS0S dedicados amigos
e prestimo,sos correH,gionarios do Azi-
nhal.. _

- Tambem se avistaram' com o nosso
diretor os srs, Joaquim 'lo�é Ramires,
José Mendes Pinto, Manuel Rodrigues
Corvo: e Bernardo Pereira arito, nossos

"rezados correligionarios, respetinmente
de Olh�o, Santa Barbara de Nexe e Estoi.
':_Para ,trocar illJpressões ácerca da

orient�ção politica partidaria, tambem
csteye conferenciando hontem com o sr.

Lyster Franco o sr: João Viegas Calçada,
oosso prezado correligionario de S. Braz
de Alportel e digQissimo presidente do
Centro Republicano Democratico «Dr.
Afonso' Costa,' d'aquela locâlidadê.
-Cóntinuam àflumclo á nossa redação

felicitações de todos os pontos da pro­
vincia, em que os verdadeiros e sinceros
democratas' se congratulam comnosco

pela formação do gabinete Afonso Costa.

Movimento politico

Honra-se hoje o nosso jornal repro­
duzindo o artigo O Inverno, firm ado pelo
�rande poeta Guerra Junqueiro.
Verdadeiro mimo literario, r�comenda­

mo·lo á atençã6 dos nossos estimados- lei­
tores, não só pdo brilho da forma, ma�

tambem pelos elevados conceitos que en·
, ".

cerra.

O argueiro
Palavras do orgam da Rua' do Com­

promisso, numa áitica á reforma dos cor­

reios, que, diga·se em abono da verda·
de, nâó é das coisas mais .Iindas: ,

,Ora se' o sr. Antonio Maria da Silva

(cbefe dos independentes) qllel' ser ministro
para dar á luz abôrtos desta natureza, me­

lhor � retirar-se, á vida privada do ,que, ser
chefe do partido independente e ministro.»

• O' 'conselho é de amigo e colhido de
exemplo de casa.



....

que conduz á sua vivenda, Mademoiselle, Ora, no comicio, eu apenas desfiz a len­
e,-feoomeno éstranbol=-vou surpreende- da do poderio celorico-evolucionisla. Confes-

Gomo se cria uma crean�a �'''l . �. Ia, sorridente, linda como então, um lindo so, pois, que é por isso que me enxovalham.

E
.

, 8' 9 � " t c' t alire sorriso a iluminar-lhe o rosto,-na faina Foram apenas verdades que ell disse, e
.

ntrou no .2 • ano ,.�a sua i�xls,en la A POSI"¡O DÔ BERe.O· d
..

este nosso. bem ridigido colega, que se
¥

"'. '

• • • •
.

e colhe-las, de colher muitas para formar você, Bernardo, não tendo Udo a coragem

n@l�,ca' em Alemquer e que, comemoran- VI um grande ramo, onde todas 8S varieds- de me desmentir nem o podendo fazQr, li-

CIO: ,o' seu aniversario, mimoseou os seus Não é iñdi(erfnt'é-e 'devêm sabe-lo as Carta a Mademoiselle ••• des ficassem largamente representsdasv-« IDUoo-se a fazer correr que eu�lilvia .bebidi,)

l�itQ!es com um numero de especial mc- m�es-a posição. que deve .ter na alco'�à, M4dtmoistl/eY
ramo que, depois, répetindo Q sua daàiva, de lDais".

r��¡mento. ",' .. '

' o<J:I._erqo� :. ':i},.
.

mc daria tambem... Mas, 'Bernardo amigo; se tu, não melÍtes,

Féticitamo.lo murto cordéâ'lmente. Na aléóva? Que erro! Nem par. Q's� -: Dii-se que já não' há milagree, qué
.,., ••• " ••••. " •••••• , -. • . • • • •• • .��, na verdadé eo eslna DO estado qn di-

",..� ,. aduhós ne- par a' c tO
-- .' .'

nunca o" h
"

' '. .

r
' Ilusão? Reminiscencía! Um pouco des- ¡"S, tu,- grande BêroardQ. ,ens·'eoolf••r o

.

Delira... '

.. .,., • s· rean",as sao conye-
.

.. $ ouve, e que as narraçues poe· 'h b'
.

. ' " , nienfe.s,., alc�v.s" quer dizer, quartcs ricas conhecidas; Bob t�1 nOMé nia pas- tas duas emoções. ,"
uI o prover itt Iatíno in vino viri/f....

·

••.E

OS Gógós ali da gazeta da Rua do sem luz nem ventilação diret�, que a r�� ��rif de failtas'i.as álind'a9'�s. pela imagina. Que quer? Não posso eS9uecer, não es-
isso seria enllo a prova provada de.qu. tudo .

Compromisso, não sabendo já de que cebem por uma porta que delta Rara ou. çao ardente de quem. as inventou, quecerei nunca que num dia cheio de sol 'quanto disse vos fez mal. E 118 assim é, dou-

forma podem defender os seus veneran- tro gabinete e algumas vezes �or lSl&l� .Não falta quém,' desêmpoeirando Ye- é que foram colhidas as que a sua gene.
'le um cosselho Bernardo: ...ntes de escrave-'

dos corpinhos das alfinetadas da nossa pies postrgos, Não durmam nunca em se- lhos 8giologio,s, se ocupe a contestar es. rosidade me ofertou. ",
res bebe, bebe muito, para diz8rei a verda-

ironra, clamam, á laia de Madalenas ar- melhantes quartos, e sobretudo nu'nc. sas ingenuas 'ficções, qu� entretecem de Lembro-me bem, muito bem, de que
de e aconselha o patrão a faur o .esmo

rependid�s, que lhe votamos a eles, .aos n'eles po��am o �bçr:ço. '. :.., poesia a vi.a lendária dos santos.
.

o ceo era de um azul purissimo e de que
antes de falar •.•.. E agora por aqui me fleo.

jov,¿ns.yelhos squalos hach¿":elizoides rer-
, _� camlt� das creanças, que nunca de,¢ Não ha'milagresL.;,'

O'

'as aguas da ria, quieras comó a de um Adeus; Bernardo.
�êlhuscos, aos mesmos 'lúe ñutaca pedi- ser de baloiço, deve ser colocada de modo .

_"'
� .

, ...• .

.

-, ,I��o, refletiam com uma limpidez de espe-
ram�empregos,'¡nas que por obra e-graça que receba o ar que vem das bandeiras .

;..Nao. ha. E_p2j�ly��,<�.!er��tn�nte. Que lho toda-a paizagem circumdante..., Lisboa 8-1-9.3,
doEspirito Santo apareceram !l0meados_pa- das janelas, que devem estar entreabertas n!o eXlstell'! ,e que J,9m�ls e�lstlram, que Já lá vae tanto tempo e parece-me ain·
f,� �('gare� ,qe V3_r�as c�tegorlas e funções," porque .evitam a vici.açãp. da atmósfera, t:ao. se praticam e ;q�.e JIH�la,� foram pra� da que tudo foi honrem, que foi ha pou-
um exrranhaun.,:,odlp! � ".E'. p;�dgos<). para _á, .vist�; da)�¡;e�pça ,tICados, demonstra-o a CienCIa rasgand� ca! ..
.Ora valilà-ós, S. A�tõnio Jos�, q1!e é .que a: lúz á impressione dos lados ou por

a cada mome,nt�,,,, ..�oql o seu facho lumi- E' que os raq¡os estão ainda tão viço-
sanrinho muito, da sua devo;ão.

=

detràz,- porque com'o o airas:ol' .qu"e"'s'e ,'Ira
noso

..
e �ulgurar.J�,� a:s, �ens�s tre.vas. da. .

d'd
Go· Ig r c a d I sos como se tl,essem si o colhI os ago-

Se os, ó8ós pensasseO!\ t,lm� pqu.(o,. a,n- se-_'li�e para o lado do sol- à vistá das
no

< ap la, .�. crg.!len;, o Um
c'
I,n estrutlv�

1!e,s .de des.peJarem sob.re nós os. ,.�nos sa.,. cr I
'

I d � pedestal á Verdade, DO logar\.em que tn- fa mesrr.o., '.

.

"-

h t' d
F_

h eda ças \'0 ,e·se sempre para o a o ue pudiava' Ó 'erró. -·On;:,,, \ ;: . , .'

;
. ',o" Sabe? At.é chega a parecer�me qu.e a.o

C ,e s. a sua pet:".e,·cert,amente· nao c ,e- on e vem a luz. .'.
..:. ,.

'.' ..

" " ..

, lh I
- d f d d d

, ,.,.

'1
'-.' -' co e'- as, a S.úa mao e a a .otou-as e

gariam ás conc Jsoes tremendas e espan- Tendo que voltar os olhos para oso' la� Nao ba ml!a,gres?>,� < 'd
,.

' .

I
. .

h
. uma VI a eterna, dand9- .he:; uma parcela

toslsstmas a que c egaram. dos�ou para t�az arris¿am·se as creanças Não! N�o hll." r.. da graça florida das suas rld�ntes 15timã-
Sim, porque, como não ofende quem a e.ntortar a VIsta, ou, fC:>rçando a cabeça. Pois bem: apesar de todas �s opiniões, veras .•.

quer, a verÇade é que .nem sequer ainda arrJ�cam-se a que lhes sobrevenha um de todos os pareceres' em, contrario; ape- *

nos ocupámos a estudar-lhes a idiosincra- torsIcolo.
.

sar das m, inhas pro,pria'· convl'cço-es J'otl'-
.

. .'

-'" Quanto tempo durarão elas, as lindas
Cla patusca... A luz de�e-lhe vir da frente, isto é, o más a tal .resp�ito;,:apezar de todo o meu folhas de coral?

-

"a.ârâ IIft.lelpal b�rço defe estar 'om os pé.s pàra a lado racionalismo, já tap,tas vezes e por tão Se fossem rosas, se fossem flores aris.

Recebemos d.e�ta coleti�idade � seguin. d. ond�. ve�_fia[�u�, E�.8 melhor posição diversas, fQrmas exteriorisado; consinta, .tocraticas, dessas que vicejam nos Jardins,
te comunicação que"rnuito-gostosamente ,�_1��� q�� ,1 ,.C.I ,�, EIl_.erRôr, g, b.erçó e',ll Made!lloiselle" ,Que, muito confidencial- ha quanto. tempo elas.seriam pó! ".

. .

I
. -<¡ua,rtos 'que t�nham.uma claraboi�" que mente� lhe confesse .que admito, mais

regIstamos nas co unas do nOSSQ Jornal: lance a lu� vertlcalménte sobre II creança. ainda, 'que acredito, na' possibilidade dos 'Assim, verdadeiras florações cristalinas,

Ci,dadão'Redafor do .Hêra!do..:_"" :Isto tewl a vimt,agem dC'evitar que_á, milagres. t' elas-singela recordação de, umas,hora!>
cr t

. , .. l' d fellzes,-parecem querer perpetuar na mi-

�Ha,veQdo a Camara Municipal de F�ro' .eança . orn.allse Ul!1a; pOSição aorça �� Admira-se? Dez:ja talvez saber a ra- nha lembrança a gratidão que lhe devo,
fecha,to as contas �a su� gerenda de t912 ,para consegUIr ver o qU: elas ta.nto I?r�. zãQ do meu pensar e a origem remota Mademoiselle, pela sua gentileza, mimose­
com' um saldo em cofre de 95�. 750 réis �uram sempr,e: a luz. Sao raros, r�rlssl- :destá minha convicção aparentemente tão ando-me com taes ramos, num Hndo gesto
(dinheiro)" ·tenho a honra de eO,u,idar v. el.a

mos spore� 'RS quartQs de clarabola � contraditona .com :0 meu modo de pen· d
.

d I b
P t 'd

e' amlza e, que eternamente re em ra-

a vir examinar as mesmas e de solicitar.lhe ar, anto slga�os o 'slstema e procurat sar?.. ' , -

� 6n,l!zà de faze¡' .�oQstàr pelo jnrual.• de que
do malo mellO-s. .' '.

' Adivinho qué, aO ler esta minha singe- . ��1: :: ! ••••
' ••••••••

é digno diretpr, que essas contas serão f�-
A luz n�n,ca dc:ve se� mUlto forte; e la confissão, em seus labias florescerá

calt,adas .a. qualq,uer municipe que desejar de�emos e.vltar g,ue, a IU� l�tensa . �o sol um lindó seirriso de desáença.
coohec,e.las e aprecla.las.

,
'

b.a,tendu dlret�mente .n il Vidraça Impres· Permita.me todavia, que, confiado ná sua

.
_ Saude e fraternidade. sloT����:mne_n,�ec a VI!\t� d�a. ����nça. muita indulge:1cia e na excessiva banda-

-

.

ao onvem que n. um quarto de do ,!leu: coração, eu lhe exponha as ra-
onde estela uma creança, - e claro que -.'

,h, .

d·'.fi
'. '

.

'-" .

"'h
.

....d·
nos rete' 'd' _. zo.e�,' 9�e .mo ,I c.a.f�� as mm as I elas

(_ rl!!l0s a �rea�ças e. me.zes �_,
o sobre tao Importante assunto.

spl e[)(re a Jorros, t1umma'ndo mtensamen· .C" ?'" " ,
' , onsente

t.e uOla parte do aposento e 'd,eiJçando o ", '

"

- "o ,'. "

.' •

resto. n'um.a meia escuridão. Para isso �e mep.omet.e;¡mdu!gencla pl�n�rla, lela
COllvelll q,ue os quar,tos. onde o sol bate entao a desataViada ·prosa a segUIr:
de cha,pa, tenham corti.nas. It * .fi:

Note-se que.devemos .evitar a entr:'da '
.

,

d I
I ,Ali, sobré o marmore da estante do

o. so nl:lm quarto quando nele esteja meu gabinete de trabalho, dentro de umas
uQla creança, mas

i
desde ,que ela mude .jarras de faiança alemã, dormem aqueJes

para outro aposento deve·se deixar entrar lindos ramos de «marisma,. tão galante­bem o sol e o ar, porque, '�e o ar é e.xce·� mente colhi.dos pelas suas mãos, made-lente p,¡ra a saude) o sol como que puri- moiselle.
.

fica a "atm�sfera_, I!x.pulsando, t9.dos os m,io:
croblos.

' ..
' Ape�ar de�$audosa.s da<; virações fres,

E' por .isso que 'são mais higienicas as ,cas'da tardé:� e das lài'deriêias do sol, que
casas batidas pelo s�. I. .

durante todo o dril as ac'aricI8v'a, aquelas
lindas folhas ainda-bada perderam da sua

graça e ostentam toda a exuberancia do
seu fino coi-arido.

'

Altivos, erguelTf as sual! hastes orlada's llustt'e Ber"ardo:'

de folbas monstruosas,. arti.euladas.e ver- Mão 'amiga me enviou a sua fillha que
miformes, aqueles, ramos cuja flutuação 'pomposamente se inlifuh Ecos do Sul e on­

t::'o espaço sugere !l. quem os vê. fantisio- lie slib a epigrafe de=-Restos do comicio=
sas visões de aquaria.

.

vejo uma enOla ,que me 'poderia _:ferir se

Ha no Lseu coniuntil um ,efeito que não viesse d'outrll foote e não do orgão dos ber·
sd definir, que não cO,n�igo exú:rioris,ar; n·ar:1os. i'

nem ádmi'r¡� �que tal ac��lt,eça, por<lúanto,: Você, Bernardo, perdeu lIma ótima oea- A nudez, que debaixo de ceo de Loti­

nã? sou capaz ,de fitar aquele, ramos, 'silo d,e esiar calado e veiu demonstrar que dres se chama miseria, 'e produz crime5,
CII¡as tolhas tanto ,me. lembram a grellhiJ ,Og seus processos de' combate .são eguaes -debaixo do ceo da Greci�, chama,sê for·-·

fulva, ignea, de ;,¡!guma, divindade mllri- 'ans que usam CIS fadistas da Mouraria que mosura, e produz estalU,\s. Na Grecia, da,-:­
nha, sem que' em

.

meu espirito reviv·am, éovardemente anavalham pfllas costas. E nos Phidlas. Em Londres da-nos o 'carras­

maravilhos3l,lleote inundados por uma luz q'uando ilem, em S. Braz d'Alportel. Da oca- co.

que me deslumbra, todos esses pequeni- siãn em que você mais dois bernardos, pelá Diogene� dentro de um tonel, na lama

nos nadas que cons�ituem a' evocação do arruaça prelenderam desmanchar, o comicio' de Londres, é inverosunil. Se Alexandre
momento saudoso 'em '-que foram colhi· e pelo illsulto pretenderam ferir um .ilustre ,lhe aparecesse nãoo insultava; roubava-o.
dQs. . republica,Do, o povo premiou-lhes a façanha,

.
E' que as interesantes- folhas daqueles' fllzendo' uma estrolldosa e qlJ6ute manifes-

famos possuem uma côr de um acarmina- tação de simvatia ao dr. João Pe!tro de Soq- No inverno ha muitos mais crime's que
I

do veludiõ'eo' qué�-nem eu sei pórquê.- sa. E, eot,ão. vi voce, Dflrnardo e outros na primavera.
.

me recorda. inCe$s'antemente o tom fre!'co dois bernardos, quais famIntos rafeiros, me· Quando os campos, estão floridos, é

; dos seu labias, �!1�em.oiselle; é que exis, terem o rabioho e�!re as 'pernas � cala�elñ- quando as almas são melhore15. A bonda­

,
te na 'hnha' graCIosa dàqudes hast's uma se; e, o'essa" oeSS1ao, eonfess&, ·llye do de de. coincide com as- rozas.� Desabrocham

¡ t perfeita evocâção as curvas ritmicas do voeês e senti nojn dos seus processos. os Iiriós nas colinas, e fecham-se as inve":
t

seu vulto gentil, esbelto, deMúlhér Flôr!... . E agota que",v(wê 'me.. anavalha, ell ¡;io(o. :jas.nos espiritoso O I�r. que estava .apaga-

.............. �<. .. � _ . . por vor-ê uma grande admiração, e para mim do deixa de ter odio' ao fogão que estava
.

ê Ao AB' d aceso. O aridra¡'o fraternisa com o veludo.
Pintadhs no bOlO das ¡arras, brilham voe 10 11m ,grâóue ernar o.

C· B d'" A h d
,. Abril h'loralisa.

cenas de Wateau enquádrando na sua rela, ernar o ¡iIlIgo, vncc 'a- e Ir
•

'paiiagem conv�neional IIndos- vultos de longe. No spu !iUAUOD demonslra'eltraordi- ,

j'pastorinhas, que jsorriem amorosamente narias aptidõ"s p'ara.manejar nma 'navalha I A, natureza dos ¿rimes varia com as la-

pilra os enamorados fidalgo! que ás con. e nma granl'le facilidade Da mentira. titudes.
_.

" templam.. ;,:. ;:. '.. : Sã� qualidades esse�cia�s para subir. Qu:reJs saber o que sao os crImes de

Cenas'de" UtlTà �lmpTicldade tocante" ContIOne. Bernardo,. e a faJta de assunJo, Lon9' es� -_. -- .' ., ""'. �.'

'. . .

' 'IDsolte'-me a m'lm pO'IS faz"o"o-me ré.-Iame Amasne todo o i1iññelro do Banea ae
encantam prendem.:me o espirito 'por um ..

' ," II ,v
- ,

" '. '.

.

,

t I I c e grande favor qlle me pres1a Inglaterra com toda a lmundlcle dos ex-

�omento- a .��� tt�ta� vezesl me s� t- Posso assegurélr-lbe qlJe nada me fere e 'gostos, dissolvei uma montanha de gélo
.

e Plera�te a vlsao aba � fi qua. quder
tl e·

que mi minha longa vida jornalística, Dlui-. n'um oceano de aguardente, esborracllae

nI a .ummodsa °lu so a IO
_ ued�c�a . o, sdom 'tos bernardos têm cúspido sandit�es sobre duzentos /m'ds com duzentos mil mendi­

ongmquo e a guma cançao Istante, es , . - . ,-
' .

t d
.

h dá d
.

..,.

.

' 6
' .

.

r � mIm, seguros de qlJe eu nao sUJo as maos gos, mIs urae to o o VIO o S OCllS co�.
, sas 9ue s as aguas, o vento e as arvo e

d .Ih' lb {ado o sangue dos cutelos ponde os ml-
sabt"m cantar eternamente... _arra,ocan o es as ore as.

'. . _
.

'
.

.

C
. -

f, ( lb' fi AqlJeles que assistiram ao comICIO. sa- Ihoes sobre os andraJOS, '0 Oiro sobre o

d 'lama, . saod e Izes aq';lde e� gari osos ': bem que você, Bernardo, está mentindo, e esterco, a noite sobre a neve, e reduzi em

.

a gos, ,!'Iven o a sua VI a Jrrea , na con-
aqueles que pessoalmente me conhecem seguida tudo isso a uma 'pasta espumante

templaçao, constante das suas amadas
I .,' d t r ber 'e Tenebrosa and- haja lirios contundid.os

pastorinhas, dessas gentis beldades,' de eo �amEme mu_� o aCIma
_

e hqll� que rdice' com' gangre�as f;rrapos de arminho.. C()M
.

colos diafanos e gestos de princeza, que' nar o.

I
. PO; ISSO que nao a erna

e a' farrapos de farr'apos gargalhadas com pra­
lhes sorriem durante toda a sua existen- ; Jltem ce orlC3 t�dque Pbossd8 maglla.r.me, 0-

gas sebo com gee,,' huiha com pe'troleo,
• l'

.

I
" e -as arreme I as co ar es en rlU-me.' ,

.

cla eaemera como um re ampago ou eter-
V' B d tá � l' t N' t notas-de banco com craneos esmIgalhados,.

na como um deus!
. oce, ernar o. es IU o. nma car a

j
• d 'la-: que eu vi, você hav'ia recebido ordens do e c!lfres de dlam'antes Ciom cascas e

A ..marisma!. _ •• t

,
• '.' "

I patrão para impedir o comicio, e ·ante. rao¡�s� ... •

.

as-
. N�m. sel contar�lhe, mademOiselle, a, d'este eomeçou vo.:6 a pretender afastar o. �. da fer�en,taçao de tudo ISto que -n

de
dlver�lda4c de ce��s. ,e, aspetos que. elas ,povo dizendo que, caso o comicio se reali� ce uma cOIsa monstruosa: os CTlmes

me su�r;:m ao es�tr1to. _

"

'sasse o sr. Celorico 6il e o seu partido vo- Londres.

'por vez�8,-tal c a força �o p�nsamen, ,taria nas camaras contra a creação do' de­
to. - fitandQ4as. como q�e_ surge a meus sejado concelho de São Braz de Alportel.
olhos. toela a v�sla plamcle em q.ue. elas Tambem o sr. Rosa Beatriz, que em São
crcsct�m ao ar hvre) sob a poalha dOIrada Braz il evolucionista e que em Lisbo�, se
dos r�los solares. . .

.

diz democratico, me pediu para não se rea­

V1:Jo·as. orlando o atalho da restmga, lisar o comicio alegao'do eguaes razões.

Numa gazeta citadina, que em todos os

seus numeras faz um reclame soberbo á

a.dega do Alhinho-afirma.se" ',com o des·
.

plante e a sem vergonha, que caraterisam'
os inconscientes, que O Hel'aldo pela sua

jeição agressipl e tal etc,-ttm lido ccm­

flitos com todos os colegas da proP;'",a.
Toda a genIe :;abe que o carapetão é .

E,-cemo se existisse alguma tosa
de marca maior e por isso nem nos' ocu- Dentro d'este meu peito,-eu vi então

'pamos a desmenti-lo. ' f�}:'" Abrir-se� novamente', á luz radiosa

De resto, ha uos taes ou qua�s vi'so!!'!!,"
d d d fi

'O meu triste ,e oprimido coração I

.

e 'er a e nas a rmativas. dos, Gôgõs... E tu, meu casto lirio imaculado,
Se escrevessem provincia com P' gran· . Conseguiste tornar em um vulcão

de tinhan;1 dado no vinte •.• assim erra­

ram a alvo.

EDlaDo de abuli'

'Gógó, na sua febre de intrigar,'in�inua
que nem sempre O Heraldo,4fe Tavira'
e a Alma A/garpia estiveram eril' boas re-

laçõesi' .

'. .

_
,E' verdade. Mas que temos' nós com

ISSO? .

'.

°

• �inguem está livre que qualquer. D. Ba·
'SI/'O, br�nco ou -preto, �om ou �em bau·
na,. se lembre de irl�rigar. os parceiros.
Mas ..• as nupens lIegr'as passam, como

hade passar ao periodico dos Gôgós o'

mau sé!ltro de implica'r 'com- quem 'não
Yae á missa lá na sua capelinha politica.

O Heraldo, ite Tavira, só tem de co·

mum com O Heraldo, de Faro, o nome,
que os seuse diretores, Lyster Franco e

dr. João redrq de Sousa, aproyeitaram
'Por estur já lançado, visto 1heS terrdàdo
'pfar, .ani e emilar,em desse modo Jos

r

assa;.

.ççis;t�nados e�olucionis�a.�! d,a gazeta, qQe,
���Isaram. o, seu" e�.c�ls? P�fi¡odic? com:o
nome �e Ulll dos mats �ssanrados Jornus
franqUIstas que esi'itiram no paiz �O Sul.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
cOa_Ião de Goe.,

Faro', 9 de janeiro de 1913.

o Vice-presidente, .' ...,

lIervindQ de presidente,
Paulo da Silva PintiJ.

- .. -----__---.

Certos plumitivos de vão de, escada,
desses que aparecem ahi aos montões co­

mo os excessos de "aturolismo com .qu,e
a rap!lziada incivil costuma adornar as

ruas.-Iembraram.se ,de eS'palbar par ahi
que o Partido Re'publicano Portuguez ia
fazer uma polica de persegúições e v�xa­
mes, d'imitindo e fa��ndo sindi�àr 'quan­
tos funcionarios lhe não fossem afetos.
Indigna tànto disparate! Como, Rorem,

não faltam ingenuos, que �creqitatn em

t�çs patranhas, cumpre-nos desmentir tal
boato que representa mais uma calunia Ie·
vantada contra o prestigio do il.ustr.e esta,

dista dr. Afonso Costa c. dQs .�eus amigos
politicos.
Proees5oIÍ 'Jesnltleos
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.Tudo na minha vida.ia acabando:
Essis fiôres ideaes dd fantasia

'

lam se, lentamente, aefinhando,
...;_�

E a minha alma tristissima e �ombria
Começ,.va Il não ver no se\! futuro
Um unico vislumbre de alegria I

Poré"" na tela d�esse fundo escur6,
Eu vi surgir a imaget'n:lum�!lQl>:L ".

v'esse teu rosto celestia1 e puro,

,o �eu ,peito já ç¡u�si erre gelado ...
Bendita sejas tu, alva ce'cem.
Que deste ao meu, viver angustiado

, J;i:�s� ·saqtQ fa:-ol que todos tem, ,.'
.E que eu tin�a perdido em pequenino
Por ter perdido o amor de minha Mãe!

Como tu .éd�seguiste que O destino
Po4,esse 4c,buxar Ql! sua téla, ¡.

A luz do teu perfil correto e fino I

E' qu'e 't�ns;�'es5a f�on{e, aJl11a singela,\
Um não sei 'quê de santo c de celeste
Como o .panda brilho de uma estrela:

E assim. foi quando 'tu me apareceste
Qúe. essas nuvens sombrias da desgraça
FugIram ao roçar ·a tua veste.

!3em comó � noite escura f\)ge e pas>;a,:
Ao ver surgIr a luz d!> sol fulgente
Entre nuvens finissimas d. cassa ...

És tão .bela e gentil, ó fiôr tremente,
-Rosa cahida dos jardins da Empireo,­
Como a gota de orvalho trilnsparcfntc
Engastada no p.ito de algum lirio t
O que eu sinto por ti, não é amôr:
O que eu sinto por ti, é um delirio!

Gosto imenso de ver-te, Ó minha fiôr,
A c.ozer á janela ou encostada
N'essa mãosinha ideal, que é um primor;
Mas de manhã, se estás despenteada,

,

Fico louco se 'Vejo. Ó meu tesoiro
A tua.fronte bela encaixilhada

Nas el piraes do teu csl:¡elo loiro.
Que te caem depois até ao ch�o
Em catadupa ideal de fios de oiro I ..•

Ao ver-tI a�sim, eu julgo uma visã�
A luz d'esse teu rosto peregrino, .

E. �e penso que és minha, eú digo então:
Bendito sejas tu, lirio divino.

.

gue me d�ste esse a.mor que todos tem,
� que eu tmha perdIdo em pequenino
Por ter perdido o amor de minha Mãe! ...

·EÇA DI: ALMEIDA.

CONTOS E NOVELAS

•'- minha nova crença nos milagres­
veja a loucura, r.Jademoiselle!-está em

que. para mim, os ramos de cmarisma,

transform¡¡ra,m-lle desde então em••.cmui.
tas saudades!. '

Lysttr Franco.

Eurico de Campos.

o inverno,
, ,; ;"":l -"11

Ch�ou o' inverno. Veiu magro, friorem"
to; .energumeno, a cavalo n'esse 'cQrcel en�

diabrado-o Nordeste. .

As arvores nuas, esqueleticas, parece
q�'e as. puz�ram ás avessas-com as rái,,;
zes. pa�a o ar. .' ,

Os grandes montes escalvado" prepa­
r�m-se pára um .longo sono de tres me­

zes,. enfiando na cabeça, ate ás orelhas, os "._

seus--bareté� de·-ittifmif: .\_ , ,'. ..o'

,

.

As ruas aparecem alcatifadas •. de quan-' "

do em quando,
.

de' uma lama peg.gjolla.
.'.

villcosa-verdadeiramente britânica •.Sebo-
amassado em nevoeirc,!

.

Cae uma chuvinha miuda, pertinaz, im­
pertinente -o spleeN é o tedio �eduzido a

ornlho. .'.

Sob um ceo de pipel pardo desabrochám
aos milhares, como tortulhos negros, os' .

guardá-chuvas bqrocraticos.

: o,:'.: Q

v-

a . dima tem mais influencia sol>re a

a sociedade do que tod�s os codigos�
todas as leí!!, todas as maximas e todas as

cartilhá!.
Quantos vicios, quantos crimes, quantas

abjcções, quantás ignominias não depen­
dem exctusivame,1te d'este ,fato simplicissi­
mo: aiarcàr o termómetro dois graos abai·
10 de zero, como ém Londres, ou vinte

graos acima dé zero, como em Napoles!?
Sob a curva harmoniosà do belo ceo .na�

politano. todas às existencias' são eguaes:'
o azul reflete-se nas almas, e o sol é o oi­
ro da miseria.
Qual é o homem mais rico ,reste mun­

do! Rotschlld? Não ..O. lazarone. Os seus

andrã,os não são a�ôJralo"S: são ornamen"!' .

tos pitorescos. Tres metros de estopa, deZ',

hora� d� sol Oe um prato de ma.carrão-eis
a. felicidade; mais que a felicidade, a !llo­
'ria, a plenitude, a beatitude! Que inveja
terá ele á fàrda de um ministro ou ao man·

to de um principe? Tomara o bom,' o in·

dependehte ·lazarone que lhe deixassem
trocar a sua camisola por uma simples to­
lha de pa,rr:eira! Vest�·se de' luz,' e nutre­

se de sol!

Uma carta
-Do sr. Euriéo 'de Campos, nosso pre­

sàdo talega do Socialista, recebemos a

seguinte carta:

Meus amigos e colegas•.
«Da vossa gentileza espero a publícaçlo

.
no Heraldo da carta que envio ao sr. Ber­

;l'Iardo de S. Braz d'e.' Alportel..Muita; ·,r-atd
'se confessa o amigo e colega.

Eurico de Campo6.

*

•

Passemos a Napoles. Do que são fei··

tos os seus crimes?
De lava do Vesuvio e de petaJas de

rôsas, de misticismo e de vingaóça, de
Lacryma ChrISti· e- de paixão, de amor e
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SAPATARIA DA MODA
Gra�dioso, sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e cie,mais artigos respeitantes á sua arte
" O", ;

,

.de indolencia, de azul e de guitarras, de creatura humana que dorme nà� �edras I ¡_ç�n�(1n.ª!llos o monstro a ser meildo I
,

sol e de beijos! da calçada. n uma jaula; .!!>�.Em Londres, estrangula-se com uma E' um mendigo e um ladrão. De dia, Condenamôs o ignorante a ser metido
',corda. Em Napoles, envenena-se com pede esmola; á noite, exige-a. A.' hora da n'urna escola. �
um confeito. missa, encontra-se á porta d as egre¡.as e E condenamos o vadio .a ser'metido
O bandido de Londres serve-se da fi)' é o mendigo; á hora do .crirne, encontra- n'uma oficina. ' .,i

cá e- do machado, arrnas categoricas. cujo seá esquina das vielas, e é ,0 ladrão. Deem-lhe um.a cadeia, um alfabeto, e

'unico 'fim ,é rachar lenha OU rachar era- 'De dia; traz muletas; á noite, traznava- uma ferramenta.
.. ""

'

l1eos, cortar ventres ou cortar bifes. .. lha.
'

" ,: Mas, considerando, também, que, se a

O bandido napolitano, pelo contrario, E' Ulna ignominia embrulhada n'urn-far- sociedade tivesse fornecido um a b c este

serve-se .da espada e do punhal, verda- rapo. CaIU ali como um fardo de miseria, ignorante e um oficio a este Olen�igl?"i a
deitas' obras de, arte, que se" aplicam an-, estupidamente, brutamente, mascando pra- so�a, da estupidez com a miseria �ão p¡'Ç>,�., �

tes de tudo a ornar o murode um salão, gas., ", " .

duziria resultado -o crirpe� ..,' :'. :",e 'só ás- vezes¿ P9r scaso..« .atravassar o '" D'onde veiu esse homem? Da: prostínn- Considerando que asociedade foi á cau- .

; peito de.um .rival,
,

" ' , "ção, .do todo anonimo. Entrou na.vida p�to sa, e que o bandido �oi 'o efeito: ....' I
, Benvenuto CehO! esçulturava punhaes; , postigo de _uma roda, e, �ade. sair da Vida Co�denamos a sociedade a que de ms­

machados, nunca, pelo alçapão de uma guilhotina. Rompeu trucção a t�das as �reanças, tra��lho .a
Resumindo: Entre os crimes inglezes e de um ve�tre, como um sapo de u� ex- todos os faml?tos; aplicando-se marsa eVI,

os, crimes italianos existe esta diferença: goto. A mae, quando o deu á luz, nao VIU tal' os assassmatos da que a regenerar os,

Otelo é de Veneza Macheth é de Lon- o fruto do seu amor; viu a prova do seu assassinos.
dres.

' '

crimc.Escondeu-o no misterio. como um
• assassino esconde a sua vitima. E o ¡:lie?

Mas, o inverno C; cruel! Que antiteses Seria um princípe, ou um condenado das

pungentes I
"

galés] E' indiferente; cm ambos os casos,

E' a epoca do luxo e da miseria, dos um bandido,

,bail,es e dos suicidios, do ;carnaval e da E, de resto, que lhe importa a ele? E'
I·

. .

um fruto podre, um fruto do chão. ,De quepo ruca,
arvore 'caiu? Da mancenilna dos bordeis.E' o tempo das peliças de quatrocen- ftas librás e dos andrajos dos quatrocen-
Vem do estrume;, e vae_ par,a a Orci.. '

.tos buracos.
'

-

Aos dez .anos, conhecia todos os vicios,
E' esta a temperatura que gela o 'cham- ignorando todas as virtudes. N:I epoca em

pllgne nos banquetes e os miseraveis nas que as creanças roubam ninhos, de rouba­

pocilgas, va relogios. Precocidade. Quando o' ou-

Enquanto os tisicas soltam o seu ulti- tros são anjos, já ele era gatuno, Na e�8-
mo suspiro bruxuleante, com um olhar de em que se aprende a ler, ele apren ia

a assobiar,luminosamente melancolico, de uma tris-
teza, suavissima, resignada, inefavel,-o Os preconceitos e os crimes procuram
chapeo agudo dos pterrots faz tilintar os

os cerebros analfabetos, como os merce­

guizos IiLertinos entre os nevoeiros espes- 'gos e os chacae-s procuram os subterraneos

I ás escuras.so� das doidas madrugadas carnava escas.
Ha mais luz nas vinte e quatro letrasNos circos modernos, coliseus de gaz do abecedario do que em todas as cons.

e papelão, rebentam as gargalhadas dos
telações do firmamento.funartibulos, os ultimos bobos do ultimo
Não teve mãe. Não teve pai, não teverei do nosso tempo-sua magestade. To-

berço. Não teve esco,la. Germinou .comodo o Mundo. ,

ACl.'ndem-se os lustres nos salões, e
um tormlho venenoso. A lama ensanguen­
talia 'da miseria tem d'estas gerações es-

apaga-se o lume nos casebres.
pontaneas!

-

E' o tempo da fome, sendo a epoca
dos jantar cs. Aos quinze anos, deixou de ser gatuno,

Comem-se trufas em pratos de Saxe, e, para começar a ser ladrão. Já nâo tirava Dr. !i/onso Costa, Presidente do Const-
talos de couve na lama dos exgotos. lenços das algibeiras; tirava libras das ga, lho de Minist,'os.
Aparece o luxo em toda a sua opulen- vetas. Ao principio, entrava pela porta;

cia, e a miseria em toJa a sua hediondez. depois, chegou a entrar pelo telhado.

O veludo do; v,icio acoto.vela O andrajo Progrediu de tal modo, que '·na edade
da virtude, e a carruagem de Crésus em que se recebe na egreja a primeira co­

atropela a maca de Gilberto. munhão, ele recebia no tribunal a prir.1ei.
Os teatros enchem-se, os hospitaes ra sentença. Seis ano'J de cadeia; uma for-

transbordam.. matura em ladroagem. Quando entrou, le-
Vendem-se bouquets que custam dez vava uma gazua; quando saiu, trouxe uma

libras, e beijos que custam dez milhões� navalba. Foi raposa, e veiú tigre. A ca-

As esll'elas dos palco!', cobertas de flo- deia enguliu um malandro, e vomitou um

res e crivadas de perolas, cantam as arias assas�ino. Aperfeiçoou,o no roubo, e leeio
de Ros,ini, enquanto os bebedos famintos nou-o na facada.
trauteam as canções aguardentadas no D'ai em diante dis�ribuia o seu tempo
}illO sinistro dos bairros dos gatunos. d'este modo: tres anos nas galés e tres me-

Ezibem-se nos camarotes da opera a� zes na taberna. Um assassinato sae mui­
messalinas tentadoras, ornadas-como os tas vezes de uma ga'rrafa. O vinho, pro­
canibaes-com os de¡;pojos dos vencidos. priedade tenebrosa, cbmb1nêl-�se com o san�

No oiro falso daquelas tranças cae a rui- gue!... '

'na dos mill-¡ões numa pulverisação de A' bebedeira seguiu-se a indigencia, e

diamantes. Que sorrisos volutuolios, e que á IOdigeneia o delirium !remms' N'aque"lt:
colmIlhos tentadores I Binoculos que as cerebro de pervesidade passou um terre­

filaes á luz do gaz da nevrose irritante moto de loucura.
dos desejl)s, cuidado I Aquelas doces e Por fim, ali o tendes. E amanhã, por
palidas anemias, com os frios dedos ar'is- estas horas, quem sabe! estará talvez nu­

tocraticos, embrulham os seus cigarro� ma guilhotina, dentro de uma cova, ou no

numa nota de banco e os seus amantes fundo de um rio.
numa mortalha de hospital. O cutelo, a miseria e o suicidio dispu-.

Ha talvez em Londres, neste momen- tam-no entre si. Tres abutres, á espera
to quinhentos devassos repartindo com de um cadaver.
as cortezãs as ceias de mil francos, e em

Pentre-Rhondda ha quinhentas famili&s
repartindo com os por"os as cascas de
batatas!

'

Gela-se de frio sobre a neve, e dança­
se os lanceiros nos salões. Estão os mi­

,
neiros a extrair o oiro, no fundo das mi
nas da Siberia, para ser gasto no fundo
das aIcovas de Paris.
Morre-se de nudez, morre-se de fome,

,morre-se qe' miseria, e o cavalheiro de
Faublas rege as orchestras da Joucúra
com a batuta de Offcnba'ch.
Uns matam-se nos dueio's, aos tiros,

por causa de" uma trança, e outros ma­

'tam�se 0<'8 becos, ás facadas, por causa

de uma libra!

DE

dos BantosJosé 'Vicente

e
"

'

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza
,

, 'Esmerada confecão e, bom acabamento.

,

.

... ..

Lagos
Causou geral contenlamentn, o ter sIrio

ellcarregado de organisar minislerio, o ilus­
Ire eSladista dr, Af'lllsn CosIa. ane p,m r.a­
da' habitante desla cirlade, ver¡J'arlAirn ba­
IlIarle republicano democraticn, conta um

cOI'religionario e um amigo'sineAro,
Dissipou-se. enfim, :1 nuvem nAgra, Qne ha

dias nos ameaçava tempesta¡fe, devido por
certo as preces feitas nelas «almas '!Í$ e hu­
mildes servidores da egrlljaD, Taes senhores
de certo não se recordam, qué. desde qilA o

ilustre parlamentar dr. Afonso Costa rerligin'
a Lei da Separação (Ia Egreja do Estat10,
an,ta o mundo .da egreja. ao contrario se·

gllndo eles .dizem, e por tanlo se pp,rliram
erraram! Não deviam .ter perdirlo, para se­
rem servidos. Aguentem-se no balanç1'A ps­

perem por mais algum'lempo pelo Messias
que os ha de anistiar.

"

"

,

,_ Aguarda ha já aignos di1S o leito o
Presidente-Dr. José Vicente Madeira' noSso amigo francisco de Jesus Gomes, ad­
Vice-presidentt - Dr. João da Silva ministrador deste conselho.

Nobre. = Foi promovido a capitãn para o ultr!)-
1.0 Secretado-Ernesto Mata Branco. mar, o nosso amigo e correligionario sr. Ar-
:l.o Secretario-José Teixeira Rosa. thur Rodrigues de Oliveira. tenente de in-

.,

VOID188ão e'xecutlva fauteria 33, (IS nossos parahens.
Filantropos soeiaes, respondti-me á per- ,

==- Já se inaugurou nesIa cidade o baile
gunta que vos faço.

" Efelillos de mascaras das «Escramalhas:t, in�ugl1ran-
As vossas estatisticas dizem: a instrucão Dr. Candido Emilio 'de Sousa, Carlos Ilo-se no (lia {O. o do «Hipnrlromll' e no dia

diminue a perversão, quer dizer-o aifa- Augusto Lyster Franco, Eduardo Augus- t 9, o II Virgula, danllo, Il grupn organisa­
beto diminue o crime. to Marques, Manud de Sousa Coutinho e dor d'este ultimo, um espetaculo no nia 11
O crime é uma doença da alma, como Ventura Coelho Vilhena.' ,do correnle no'teatro Gil Vicente d'esta ci-

a pneumonia é uma doença dos pulmõe;¡; Substitutos '¡fade.
Para as doenças ha um remedio, e para Antonio Caetano dos Reis, Augusto' Os comerciantes desta cidalle (merceíros)
os envenenamentos ha um antidoto. Como Verissimo de Snusa, Francisco 'dos Reis retlGiram na associação Comercial para pro,
se deita abaixo uma cadeia? Acotovelàn- Marreiros, João Rosa de Carvalho e Ro- testar�m contra o aumento de 50°/8 nas
do,a com uma escola? O professor hade mão lpfante da MrJta Sequeira Soares.

'

avenças do toucinho e arr,IZ, nada resolven-
'eliminar o carcereiro. A instrução absorve

CODse!ho Fiseal
do, por não terem chegado a um acordo.

os miasmas dos espiritos, comó (iS arvo- =a: Apresentnu se no regimento de infan-
I'edos ós miasmas dos pantanos

'

Efetivos teria 33, para tomar parte nnma escola de
No. homem ha duas coisas: o instinto Afonso Pereira Assis, Felix das Dores recrutas, u tenente da Guar¡fa Fiscal, co-

-que é um cego, e a conciencia-que é Prazeres e Dr. João Pedro de Sousa. mandante da secção de Portimão, sr. Ernes-
um farol.

Substitutos to Borges Bicudo. '

As conciencias são' a sentinela dos ins- = No dia 12 começou nesta cidade a inl-
lintos. A razão é o domador dos apetites. ,.Anibal <los Santos, Arthur Candido e trução mililar preparatoria, pára todos os
Como se faz a segurança? Iluminando José Goncalves B�lOdeira� maucebos, que completaram t7 annos até Necrologia:

_

as ruas? Não; iluminando os cerebros. Servir�r'n de e�crutinad�res os srs. Afo�- al) dia 31 de dezembro proximo findo. Palecou' em Braga o proprietãrio sr. JOS8 DiAS Barbosa',
A grilheta castiga o assassino, mas não 50, .Perelra. ASSIS e Jose,. da Encarnaçao = Foi J'ulgadn ,incapaz de lodo o serviço sogro do nosilo querido diretor, sr. Lyster Franco.

.

V J . -Faleceu bootem n'esta cidade o sr. Luiz Primo, daresuscita O IlssaS'Sinado, Não iñdemenisa; let,a unIOr. ' lC'

IO capitão sr. Alfredo Cesar Lopes ,de M, as- Costa Guimarães.
vinga. Os trabalhos, 9ue decorreram na me carenhas. " " '" " ,Os >no�sos- pezames ás' familias enlutadas.Ora muito bem, Mantropos sociaes� se lhor ordem, termlOaram Ba�a madrugaü. = Esteve alguns dias nesta cidadé, 'dando __ , '

� _as vossas estatisticas, com a exatidão de .oo¡¡O 0"1' ,3 espetilculos no sallio animatographico Si·-
um termometro, vos declararam que a POR ESSE' At"GARVE mões &: Comp.·, a distinta cantora Lidia
instrução faz baixar a crir_ninalidade de 40,

'

: '" Fleur, que foi muito aplaudida com palmas
30, 20, por cen IO que sela, se ela vos afir-

AID1anoil e • pateada. costume já antigo de alguns
ma essa verdade indiscutivel, respondei-me espetadores menos e5crupulos(.,s, ou talvez
claramente, honradamente. á pergunta que Por seu pae, foi pedirla em casameolo pa- illconscientes que sem sembra de ofensa,
vos faca: '

ra o nosso estimavel amigo João Bota Valeiro, aplaudem com 08 «pés», e muilas vezesDentro de uma cadeia ha cem analfabe- a sr.· D. Beatriz Martios Ralheta, prendada lambem com o seu assobio muito forte!
tos. Se a sociedade os tivesse ensinado a filba do sr. Manuel Martins Ralheta, impor, Muito bem. srs. ewprezartos; contratemsoletrar esses cem crimes ficariam reduzi- • tanle proprietario d'esta terra., sempre arlistas como Lidía Fleur, e verão
do� a oitenta. Quem é. pois� responsave! �Tivemos o pr;,¡ztlr de ver aqut os nos· como lem sempre enchenles, e que não Og
pelos outros viott? sos prestimosos correligionarios de Santa, chatnaremlJs mais á ordem. Ainda bem queA sociedade. Barbara de Nexe, .José da Encarnação Vlei- t d 'AUTOMOVEL NOVOSe não admitis esta conclusão, rasgae as ra Antonio Guerreiro da Angela, Jflsé Vicen-

nos en en eram.

1
'

'

,

£ J 'J J' P udeletteestatisticas, se a admitis, como creio, lazei Ie tIe Brno, erontmo USIO e oaqulI� in-_. . . .

I Aluga-se. Trata-se com Arman-o seguinte: to Junior, que vieram dar uma recita, com FOI aqUI recebida, com geral agrado, a
d I

.

p'
'

H " .

d
'

I d' D
.,

notl'cl'a da subl'da do dr. Afonso Costa ao O gnaclO. 1r.es. .....
,.a um Jun IOstrul o para JU gar um as- as come las� a$ t,.es as CHlC� e �m namoro

P d D b 5sasslno analfabeto. A senttnca deve ser engraçado, eram engraçadlsslmas. poder. S'erá caso para felicitar o nosso �mi, Rua nmelro e ezem ro 2-
esta:

>

Tiveram uma enchente' razoavel e todos go sacristão, a quem o sr. rinchado,. tlOha Faro.
Consideranqo 'que as feras não podem os assistentes ficaram bem impressionadas: afirmado que só receberia arpensão com °

andar ea:: liberdade peIa rua; Oxalá que para o Caroaval oS nossos ami- evolncionfsmo? Ou será, como nés julga-
Considerando que a ignorancia do assa- gos e vizinhos queiram visitar,nos novamen, mos, certo que a receberá com qualquer

ssino concorreu para o assassinato; te pois que a I1lite almaucilense se prepara I governo se fôr de justiça conceder,lha?
Considerando que a miseria do crimino- para um baile em forma I �'.este mom,ento ouve·se

..

o estraleJar de I

so foi um dos incentivos para o crime: -A noticia da subida do sr. dr. Afonso foguetes em SIDal de regoslJo. I

=A chuva -tem -eontinuado acair' com
geral agrado dos agicultores. Parece que'
este aQ,l)' não será Ião talassa. Valha-nus
isso.

NOTIC'ARIO
=0'=

Partiu para Lisboa o sr. João Batista de
Barros, '1.9 tenente da marinha.
,,= Deu-nos o prazer da sua rlsira n'esta

redação, o nosso amig() e correligiooarh sr.
Joaquim Fernandés Cavaleiro, de Olhão.
=- Regressou de Lisboa .. o sr. João Batista

da Glaça.
:- Partiu para' Coimbra o sr. Arnaldo Fi­

lipe Alexandre, empregado telegrafo-pos­
lal.

,- Partiu para Lisboa o sr. Ayres Fer­
reira de Sonsa, capitão-tenente da armada.
= Encoutra-se em Faro o sr. dr. Celorico

Gil.
= Esteve em Faro o nosso prezado coro,

religionario sr. José de Sousa Careto,'da
Loulé;
= Parllu para Lisboa, o sr. João Rosa

Beatriz.
'

= Afim de conferenciar com os srs. dr.
Jilão Pedro de Sonsa e Lyster Franco, veiu,
a Faro o nosso prezado assinante sr. Ma­
IIllel Centeuo tfe Passos, importante illfluen­
tf! pillilico de Qiões e antigo republIcano.
= Partiu p"ra Lisbfia o sr, João Vit'gas

Calçada, nosso estimavel correligionario de.
S. Braz de Alportel.

'

CARTEIRA
Farem anos:

Amanhã, quinta-reirs - D. Laura Pego,., D. Herminia
do� M�rtirea Carvalh9 ...

O. I\osa da Silv" Lucio, O. Maria
Car¡"ta Alarreir08 Palma, D. Lucinda Trindade Rodrigues"
Au�usto �iegas ,Baltareu, Joaquim AICredo Lope" José
�lar,Ia Luciano, Munuel Joaquim' Faleiro, Jayme Vu Ve-,
lho da Palma e o m�nino Joaquim Pedro da Silva.

Sexta Ceir., 17 - D. Mari,. do C,.rmo Travassos, D,
Antonia da Silva AlVei, D. Maria das Dores Canalbo, D_,
Is.ura da Silva Bnto, D. MaCalda Vaz Velbo da' Palma
JO 'quiln José Alyes, Antonio do C"rmo Dias Joaquin:

,

José �Pimeota, A ICredo de Sousa Albino, Aug;sto Aoto­
; nia Teixeira, Jo.quim da Silva Batista e Pedro Apofioario
Di.a.

Sabado, 18_0. Maria da Costa Fulgencio, D. ADa Au­
gusta Martins, D, Isabel da SIly� Montea, D. Am6li. da
Trind.de Rosa,lo, Joliu Francisco Pacbeco, AConso Manu el
da Silva. José AntoOio Felisberto, Solio Augusto Moreira,
Mariano da Costa Pereira e o menioo Alfredo do Carmo'
Ferreira.

Ca�amelltos :
Realisou-sa em L'lgoa o casamento do 008S0 estimayel

amigo e prestante correligionario, If. dr. Jolió de Brito
F�rrajota, elOIll a If." D. Maria Julia Areiaa Cristiq., dis­

c linta da ma da élite lagoao60.
Desejamos aos noivos um nnturoso ponir.
•.

Nascimentos:
Com muita Celicidade, deu á IUI no dia 2 do corrente, uma

interess.ote 'menina, a sr." D. Adelina de Sousa Guila­
nel, esposa do nosso pre8ado Bssinaote sr. J. Gavilanes
PueRto. As OOll8ail Celicitações.

Doentes:
�'.

Guerra Junqueiro:
loojlo:a

-

rJllntro Re�n�li6�nO Ocmoeralioo �e Faro 11_Afim de eleger os seus novos corpos
gerentes e consiante estava anunciado.
realizou-se honrem a '�IA'ssemblê.a "Geral
desta p·iestànt� "'cofei�'id�de ··politicá.

,-

A' reunião, que esteve concorridissima, Es'toi

presidiu o sr. Lyster Franco, secretária
do pelos srs, Ventura Vilhena e Raul Ca-
lazans Duarte.

'
"

Antes de se entrar na ordem dos tra­

balhos. o sr, presidente fez algumas con­

siderações acerca da aha significação do
ato que ia realizar-se, pedindo á Assem­
blêa que se prenunciasse de fórma a ele­

ger para os corpos gerentes do Centro ci­
dadãos que, pela sua cuhur.a" dlgnid,ade e

posição social, lhe pude:ise\T) valoTiiar a

ação. Sobre o mesmo assunto usaram da
palavra oS,srs. Fra.ncisco Penha e Fran­
cisco Antonio Fretre�

Sob proposta do sr. João Gonçalves
Correia. Telo, aprovada' per aclamação,
foi dirigido ao ilustre estadista sr. dr.
Afonso Costa, o seguin,te tele�rama:

o Vice Presidente da 'Assemblêa Geral,

Despertou o maior entusiasmo a noticia
t1:l constituição do gabinete presidido pelo
ilustre estadista dr. Monsn Costa. a quem
teem sido enviadas militas saudações.
-Esleve concorridissimo o unimo mer­

cado d'esia 'freguesia, realisan-ío-se impor-
tanle� rransações de gado. ,

,

� De .,visita ao sen>rellpeil avl5t, amigo, sr.
F'1'ancisco de Paula. MAlldonça e famdia, vi�
mos aqui, no f'lomingo, al�ompanha1n por
sua esposa e filho, o !'r Lyster Franco, di­
gill! direlor da Escola In'lustrial de Faro e

tlnslre redator do Heral/to.
Cllnsta-nos qlle o conceituatio arlisl a,

acompa!lhado por sua familia e pelas sr.·1
O. �h¡'ia das Dores de Paula Mendonça e O.
Vidria na Piedade Mendonça Cnetho, viSitoll
IIS arredores d'esta pilorasca povnação. que
tantas vezes lhe lem forneci,io assunto para
uS SetH m3gnificos quatlrns, tenCÍonantin
�isilar l)revemilnte o sitio das Azenhas onlle
te.!.'ci'Iua' procurar motivo' para novos tra­
balhos.

'Com Ulli Corte ataque de reumatismo, tém estado doente
«I nesso prezado amigo sr. José Joaquim Pares" digno es-
crivão-notario d'esta comarca.

'

-Está Celizm"nt9 melbor o n08SO prezatlo amigo sr. dr.
'

Diogo Marreiro. Neto, distinto adTOgado nes auditorios' da
comarca de Loulé.

Vende-se um predio de casas
em S. Braz de Alportel, situado nas

Q.uatro Estradas. Quem preten­
der deve dirigir- se á travessa do
Capitão Mór, n.O II, Faro.

Costa ao .poder foi aqui entusiasticamente
recebida.

LISBOA

o Cellt,'O Republicallo'Democra/ico de
Faro, sauda ca[o'-osamentt V. Ex.a pela
constituição do mimsle"ió de 'ua iluslre

p"esirlencia e congratula se c'Jm o pai:( por
ver os selos do Estado confiados ao Pm',
tIdo '1?,tpub/icano Pol'tugue{..

Lyster Franco.

Seguidamente o sr. pre'iidente leu á
Assemblêa uma circular do DI retorio,
ácc:rca da qual fez ullJas ligeiras conside-
,raçpe,§,. t¡;xm.inanJ,o _P-QL_��R!:..:tir:se O!l
sua qualidade de vice presidente, e -agr'a­
decenjo á Assenlblêa o valioso concurso

e especial deferencia que..sempre lhe dis-
pen�ou.

,

'

,

Procedeu·se em seguida ás votações,
que deram o seguinte resultado: '

�88emblea Geral

•

Meu Deu,! Quando eu p�nso n'estas
antinomias pavorosas, nestas desegualpa,
des revoltantes, e me convenço de que são
fataes e irre01ediaveis, convenço-me tam­

bem de que este pobre globo que h�bita­
mos é simplesmente o presidio do univer­
so, a penitenciaria do infinito, onde cada
UfD d.e !Jós vern. cu'mprir a pena correspon­
dente aos crimes que praticamos n'outros
mundos!

,

E' assim que eu explico como os éorvos
d_uram ,cem anos, e a �felicidade não dura
cem minutos!

..

�
� felicidade! Em que consiste esta Hu­

sao? No amor? Na saude? Na riqueza? De
que serve alcançar todas essas fortuna ..

,
i.oveJadas, s� por cada homem que as tem
ha um mllhao de homens que as não pos­,

,

sue?!
-

,

H ade nascer o primeiro venturoso, quan-.
do morrer o ultimo desgraçado.
'Amaniês apaixonados e milionarios si­

badtas, que no vosso egoismo vos julgaes
ipte¡ramente, completamnte felizes, para
aumentar ainda a vossa felicidade, dedico­
vos o seguinte idilio graéioso, escolhido,
agora e ao acaso, d'entre os muitos outros

que sucedem no vosso paraiso terreal:
*

A praça está deserta. A 'noite é fria co­
mo a neve. E, enquanto as begonias doro,
mem no conforto dlts estufas, ha' aH uma
...... ,

".
.

'., ..

V inhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PACHECO

Br. 600 reis.
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